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Mineral Oil Added to Insecticides to ('ontrol Tola absoluta ( Meyrick) 
(Lepidoptera: (ieiechiidae) and ilelicoi'era zea 

(E3od.) ( Lepidoptera: Noctuidae) in Tomato 

ABSTRACT - The effect ol mineral oil added to insecticidcs (phentoatc and 
trillumLlron) againsi Tola absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: (;elecliiidae) and 
I-I('/ieoreu'pa zeu (Bod. ) ( Lepidoptera: Noctuidac) in toniato (Li'c'opersieon 
esculenluin) was eva]uated. ('ontrol of T absoluta on apicai stalks incrcased 
two times when mineral oil was added to plenloale. No dif1irences were found 
in number of leaves and tomato frujis damaged by T absoluta, and fruits dam-
aged by 1-1. :ua, when insecticides were app]ied either alone or mixt with mine-
ral oil. Phentoatc mineral oil shos.ved higher levei ofcontrol against T absoluta 
whereas Iri ilumuron + mineral oil showed higher control against ii. :ca. 

K EY \VC)RE)S: 1 nsecta, tonato horer, tomato fruitvorm, Lrcoperskon escu-
leinion. 

RESUMO - Avaliou-se o efeito do óleo mineral no controle controle de Tuta 
í,l'soluta ( Meyrick ) ( Lepidoptera: Geiechiidae) e líelicoveipa :c'a ( Bod. ) 
(Lepidoptera: Noctuidae) pelos inseticidas lentoato e triliumuron eni tonlateiro. 
Verificou-se aumento de cerca de 2x na eficiência do fentoato no controle de T 
absoluta nos ápices caulinarcs quando adicionou-se óleo mineral às caldas 
inseticidas. Mo se detectou aumento de eficiência dos inseticidas quando 
misturados ao óleo mineral quanto as percentagens de t)lhas e de frutos de 
tomateiro atacados por E absoluta e de frutos por 11. :ca. Fentoato 1 óleo mi-
neral propiciou o ind hor controle de E absoluto, porém para 1-1. ca o 
Triliumurom óleo mineral apresentou maior eficiência de controle. 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, traça-do-tomateiro, br(>ca-gigante-do-tomate, 
Lvcopersicon ('s(iule/iiuJn. 

Larvas de traça-do-tomateiro, Tuta 	(L.)-copersicon escu/c'ntum ) ( Sonsa ei aI. 
absolio'a Meyrick) (citada anteriormente no 	1992). Já a broca gigante do tomate. lk'li- 
gênero Sciohipalpulohles) atacam folhas, 	Cote/pa L'a ( Bod). é um inseto políligo, cujas 
liores, ápices caulinares e frutos de sola- 	lagartas se alimentam de diversas culturas 
náceas, sobretudo, da cultura do tomateiro 	sendo um dos principais problemas da toma- 
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ticultura brasileira (Galio ei ai. 1988, Guedes 
etal. 1994). 

A capacidade de dano dessas pragas, alia-
da às exigências do mercado consumidor (Vil-
las Boas & Castelo Branco 1990), tem elevado 

custo da produção da cultura e trazido 
problemas, como a destruição dos inimigos 
naturais e intoxicação de aplicadores e consu-
midores. Os tomaticultores tem chegado a 
realizar até três pulverizações de inseticidas/ 
semana, num total de 36 aplicações/cultivo 
(Leite ei ai. 1990. Gravena 1991, Guedes ei ai. 
1994). Apesar do uso intensivo de inseticidas, 
a eficiência tem sido baixa, possivelmente 
devido aos insetos já terem desenvolvido 
resistência a estes produtos (Moore 1983) e 
devido à eliminação de seus inimigos naturais 
(Gravena 1991). 

Guedes ei ai. (1994) observaram baixa 
eficiência ( » 36%) de controle da traça-do-
tomateiro nas folhas por sete inseticidas. Isso 
se deve à baixa taxa de penetração trans-
laminar desses inseticidas, uma vez que, al-
guns produtos têm demonstrado boa capa-
cidade de controle da traça-do-tomateiro 
antes da penetração no interior dos órgãos 
da planta ( Picanço ei ai. 1995). Entre os 
inseticidas mais utilizados no controle de T 
absoluta e ti. :ea estão o fentoato (organo-
fosforado) co trifiumuron (inibidor da sintese 
de quitina). A adição às caldas inseticidas de 
substâncias sinergistas (p.cx., óleo mineral) 
aumentam a eficiência. Uma das substâncias 
em que essa ação sinergista tem sido verifi-
cada é o óleo mineral (Souza ei ai. 1992. 
Guedes ei ai. 1995). 

Nesse estudo testou-se o efeito da adição 
de óleo mineral sobre a eficiência do fentoato 
e trillumLlron no controle de T absoluta e Ii. 
:ea em tomateiro. 

Material e Métodos 

A pesquisa foi conduzida no Campus da 
Universidade Federal de Viçosa. MG, de 
novembro de 1992 a março de 1993. Os tra-
tamentos constaram de api icações seinanais 
de fentoato 500 CE e triflumuron 250 PM em 
caldas inseticidas de 220 ml e 60 g de produto  

comercial/l 00 	litros 	de 	água. 
respectivamente. Ambos foram aplicados 
isoladaniente e com a adição de 0.5°/à de óleo 
mineral (Triona B) às caldas. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com 
quatro repetições. A parcela experimental foi 
constituida de três fileiras de quatro metros 
de comprimento cada, sendo que sua área útil 
foi formada pelas oito plantas centrais. As 
plantas foram tutoradas verticalmente com 
poda apical acima do quarto cacho de frutos 
(Fontes ei ai. 1987). 

Mon itoraram-se. semanal mente, as per-
centagens de folhas minadas Q1 folha a partir 
do ápice) e de ápices caulinares atacados por 
T absoluta. I)urantc a frutificação, sema-
nalmente, avaliou-se a percentagem de frutos 
hroqueados por E absoluta e H. :ea, contan-
do-se o número de frutos atacados e de frutos 
totais em um cacho/planta. Os resultados de 
intensidade de ataque dessas duas pragas 
foram submetidos ao tcste não paramétrico 
de Kruskal-Wallis (P <0.05). para avaliação 
do efeito dos fatores em estudo sobre a in-
tensidade de ataque. 

Resultados e Discussão 

Quando se adicionou óleo mineral à calda 
inseticida, houve um aumento de eficiência 
do fentoato em cerca de 2x quanto à redução 
do ataque de E absoluta aos ápices caulinares 
(Tabela 1). Guedes ei ai. (1995) observaram, 
em condições de laboratório, que quando 
adicionou-se à calda inseticida 0,5% de óleo 
mineral, aumentou-se a toxicidade de fentoato 
a E absoluta em cerca de 2x. Esse fato, 
possivelniente, se deva a um aumento na taxa 
de penetração dos inseticidas na cutícula dos 
insetos, e/ou nos órgãos da planta, ou ainda à 
ação potenciadora do óleo mineral no au-
mentu da toxidade do inseticida (Anderson 
ei ai. 1986, Treacy ei ai. 1991). Esses últimos 
autores e Castelo Branco ei ai. (1995) suge-
rem que o uso do óleo mineral pode aumentar 

poder residual do inseticida na planta. po-
dendo assim, selecionar mais rapidamente 
populações resistentes aos inseticidas. 

Fentoato reduziu o ataque de E absoluta 
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Tabela 1. Média (± EP) das percentagens de ápices caulinares hroqueados, folhas minadas 
e frutos broqueados por 7ta absoluta com adição de óleo mineral à inseticidas. 

Tratamentos 	Ápices Caulinares F3roqucados (%)' 	Folhas Minadas (%)' 	Frutos Broqueados (%)1 

Sem óleo 	Com Oleu 	SemÓleo 	Com Óleo 	Sem Óleo 	Com Óleo 

rnuurOuron 	24.2 + 4.9 aA 	19,5 4.6 aB 	9.4 ± 3.5 sA 5.5 = 2.3 aA 	3,1 0,8 aA 2.2 ± 0,0 aA 
Fentoato 	18.0 + 5.1 aA 	6.3 ± 3.2 bC 	5,5 + 2.5 aA 3.1 	1 ,8 aB 	0.8 ± 0.3 aB 0.3 ± 0.2 aB 

testemunha 	 34,4 :1 7.4 A 
	

11.74,0A 	 4.3 i- 1.4A 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha ou maiúscula na coluna não diferem, 

entre si, pelo teste Kruskal-Wallis (P < 0.05). 

aos frutos, folhas e ápices caulinares das 
plantas (Tabela 1). Ripa (1981) e Souza ei ai. 
1992) referiram fentoato como eficiente no 

controle da traça-do-tomateiro. Raetano 
(1991). estudando os resíduos de fentoato e 
malation em frutos de tomateiro, observou 
que os níveis de fentoato foram superiores aos 
de malation, mostrando assim uma degra-
dação mais lenta deste produto comparativa-
mente ao malation. Tritiumuron também é 
citado como eficiente no controle dessa praga 
(Jeskc ei ai. 1985, Imenes ei ai. 1990, 1994). 
Entretanto, trabalho desenvolvido por Larraín 
(1986) mostrou ineficiência deste produto no 
controle da praga em questão. A melhor 
eficiência de fentoato comparada à do 
triflwnuron, quanto ao ataque de T absoluta 
aos ápices caulinares do tomateiro, prova-
vclmciite, se deva à sua maior lipofilicidade,  

e como semelhante dissolve semelhante, a 
adição de óleo mineral à calda intensificou 
esta característica. Esta característica, a lipo-
filicidade, se deve ao seu grupo químico 
(organofosforado), que é menos polar do que 
as benzoiluréjas, grupo ao qual tritiumuron 
faz pai-te. Compostos hidrossolúveis polares 
não penetram camadas cerosas hidrófobas tão 
rapidamente como compostos lipossolúveis 
apolares(Finlayson & MacCarthy 1965,Awad 
& Castro 1986). OLttro falo que pode ter 
conferido maior eficiência ao fentoato (PM 
= 32(1,36) em comparação a tritiumuron (PM 
= 358.5) se deva ao seu menor peso molecu-
lar. Stock & Holloway (1993) relataram que 
além da lipofilicidade, o tamanho da molécula 
influencia a taxa de absorção dos compostos, 
sendo que quanto menor o peso molecular, 
melhor a eficiência de absorção. 

Tabela 2. Média (4 EP) das percentagens de frutos broqueados de tomate por Helic'overpa 
zea com adição de óleo mineral à inseticidas. 

Tratamentos 
	

Frutos broqueados (%)' 

Sem Óleo 	 Com óleo 

'[ri ti uni ttron 
	

4,0 ± 1,2 aB 	 3,9 ± 0,8 aB 
lentoato 
	

4,5 ± 1,2 aU 	 7,0 ± 2,1 aA 
Testemunha 
	

9,8 ± 1,4 A 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha ou maiúscula na coluna não diferem, 

entre si, pelo teste Kruskal-Wallis (P 	0,05). 
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Não se detectou efèito significativo do uso 
de óleo mineral às caldas inseticidas sobre a 
percentagem de frutos broqucados por II. :ea 

(Tabela 2). Esse fato, provavelmente, se deva 
ao hábito da broca-gigante-do-tomate de se 
alimentar da superficie externa dos frutos. 
Desta forma, esse inseto ficaria mais exposto 
a ação dos inseticidas, não sendo necessária 
a adição de óleo mineral à calda inseticida 
para atingi-lo, sendo que triflumuron apre-
sentou o melhor controle desta praga. 

Em conclusão, os resultados demonstram 
que a adição de óleo mineral potencializou 
em cerca de 2x o efeito do fentoato no controle 

de T absoluta noS ápices caulinares. Os 
tratamentos mais eficientes no controle da 
traça-do-tomateiro e da broca-gigante-dos-
frutos foram fentoato + óleo mineral e tri-
flumuron t óleo mineral, respecti vamente. 
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